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Na constituição da nova Cominis-
são Administrativa do bluriici.pio de 
Barr•ellos,parece que houve o cuida-
do, que nós louvamos, de ii ão figu-
rar entre os seus 111e111bros o nome 

de nenhum eommerciante, para que, 
secyurdo percebemos, ninr?u•,m pó-

C) unidia sn9peitar de que qu, -
quer dos inénibros da referida Coni-
iiiissão estivt,sse eotiniveute nos ne-
gocios ou nas n)aniganci.ts dos:açani-
barcadores, ou em glí,,jlquer acto do 
caracter cdmnlercial. 
Já ouvimos que, de facto, as(1M 

foi pensado, e que áquolle' deejt• 
obedeceu a coitsti.tuiçNo da referida 
Comrnissão 1llunicipal. 

011iando para os l-lolnes que Í1 
cor)ipóeln, lobo nos inclinamos a di-
ver que a ,idtiiiIiisti•aç<to iiii nlclpal,, 

está preseaternente entregue a 110-
iI1e11 que ntulca foram considerados 
lnenibrl)s dirigentes cie qualquer aig-
t;rupanlelit• pitrtidario ' elnboí•a 
jam partidários — e que entraralil 
Irara , nova Cornmissílo Municipal 
bem con1iecedoles das -difüculd<ides• 
do lnoilietlto, como "ts do problema, 
lio je. magno, das subsístencias. 

Assim, .a nova Cotilinissaio 1lfuni 
cipal devo estar mais que inteirada 
(1à ,sua usa ss 10 e dos graves proble-' 

mtisc que toro e òt cugar-sQ=da 1. 
necessilladé; que w circunlstanc as 
llke exibem, de pri ferir, a roclas, a 
questílo elas subsistem lals. 

K' porgno"este problema gravas 
cimo dais subsistencias é de' facto 
aquelle assunipto que alais devo lu 

- 1,os homens chamados, a d1 
rigir uin nzunicipio, todos aquel.les 
que entraram a ;ora na Caiki tra Nu-
nicil)r1.1 devem sentir-se catx,'zes de 
olhar bom da frente o próblçin11 Ira 
geio das subsistencias o a lalnçarezll-
se, decldid-tlnente, a prot•urai ' ate-
nuar tanto quanto possivel a situa-
çà0 qua si desesperIMIa em que se 

vem vivelzdo. 
•1s circumstlncias impoeni que se 

pi'efii'a, ü1te11'anleiltC a to as,a ques-

tão da " alimentação " publica*— por-
que, ou dentro Ilo periodo d,1s co-
lheitas do presente anuo os celleiros 
se abastecem dos cereaes que, se 
tornam irldtspensaveis á subsistên-
cia do publico, ou o proxirno anno 
trará, incontestavelmente, muitas 
indis surpresas e muitas mais diffi- 
culdat,des, que entalo seri`ro irrome-

diaveis. 

Aos Itoméns que sobre seus liom-
bros deixaram cahir o grande peio 
das respom abilidades -Ldniinistr,,i,ti-
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• a>•1padas cT`hil217.5 ` , iÌ )u1o$ meC lCt9ltiL'S I'rciaram-se cont 
i 'todos as sob»t:ui- 
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João'Agoslinho-L,andolt 

va,i 11'un1 período conto o de . que . 
DOS 111109 approxiniando, não deve 
faltar isetnpçabo para pôrelii de par- 
te co isideraçóes ` e, respeitos pes-
soaes, para que as.-sim despidos ve- 
jam sóniente o povo do seu conce-
lho, que reclaina, nrcleiraznerlte;con-
tra tantos gananclogos abusos eotn-

ii ettiaós , .. •` rí sovlbrá de bondádes 
illii-nita3das. 

Ser rio ea[i)àzcs de proceder iassim 
os cav,tllleiros a quelli foi entregue 
a administração municipal ? ll.es= 
pgndetinlos - a èsta consideraç,io:,. di-
zendo rolle temos era todos eles uma 
confiança a que podemos Óli nlar i.l-
limita-oIn, p(ii,que s. ex.— entraram 
para a Canza.ra, salberldo pet•feita-
11.tente que o primeiro problerria a 
res tiver, é a questão das subsisten-
cias, 
De resto, todos gwtrito., pellsaun 

neste 1)robleiusl 1naIio, consideratri 
que o allrontoado de leis que tQt, 

sabido do Mini.sterio das Subsisten-
cÁ. resultariío do ilullo effeifo, sé á 
frelite dos'collcellio`s. "mis Cã aras' 

i 

e- nas•ldminlstrflçoes,nao estiverè- nl 
pessoas que as apI)liquelll, segundo 
ó,criterio de romper contra todas 
ais có'1íveniencias 1)essoaes, è -1•)oI'i ti-

0 decreto que hrt pouco foi pu-
blicado sobre os ai,ainbaUCãloores,se-
rá mala uma medida vulla se as11ti f 
ç 5ri,`ládes' f;ficaC§ não procedercni• 
C6; `tordo o"••igur, aliplicando, de ollios 
fectlaci.os e de pulso firme, as pé111LIS 
graves d'esse decreto, ou S4 11,̂w fisca-
li;s:lreirr, unia .e',naitas vezes,o cun)E-
prillictr)tó.rigt>roso desse decreto. 
E quanto à lei que estabelece co-
 e,iinico,ì cozupradorès e• ver)dedn- 

rés de generns aliviei l ícios as Ca-. 
imitas Dlzinici.p,l,es... direrios a.l)e-
ll•S`11Lie se as Cansaras' tolnaI,C!ni a 
Sél'l0 <t dàuiitna d'estc dee1`eto, 0' 

acanibarçador retal desappareciclo e 
a lei será entiren, reconhecida como 
lliedidai sahitar e.benéfica. Do cvon-
trárlo.. . o proxiino alln`n tl•ilrá i.r-

r lnecli<lvelnlente a fórile, que é,seta- 
pre aná conselheir..t e para a qual o 
legislador são tem remtédios. 

A estais considerações temos qué 
accrescenl.tr a da ne(-,essidade-, hoje 
mais flue umente, de, se haíril)onisar 
cm elida districto ó preço dos ce-
reae•. i 

Era alo sr. govermtdor civil a 
quem competiu' chtlmar os pr('Sideri. 

tês dais Ciluuissões Munic:paes, 'e 
cola elles, atsonta)r o 1)eçn , natas ra-' 
soavel,enten•íelido sc, an nlesluo tem-

i-

Comp. e urpr. na Typographia Landolt.:Uarcellos. 

po cola o districto (Ll:Viallna, aonde 
o ¡)reço deveria ser iguall ao do dis-
tricto tle Braga, quanto a cereacs. 

•(,onviiili<a t.iinbein geie . dentro d' 
es£cs dõis di5trictos a8 uledi,dzs de 
fi:ical,sac,-w qne boiivesseltl de ,,ser 
tomadas se liarriioni5asseni perfeita3-
nlente. 

Baba o bom erltario e.l)•tr, a boa 
vontade de tidos quantos nesta rio-
luento toem sobre -Seus lio, )1-os aIS 

responsabilidades de proctiralr o 
,bastecimento do ci)ncelll+), garan-
tindo a existencia caos cereaes indis-
pensave,.s á, publica, é 
que nós appellanios, certos de que 
quom taes eilcargos toma . s<1b0r• 
ç;orrespolzder ás respoiièsabili.daclés 
do m mento. 

z. 

Üna gi etr, q;1 rl,'ella 
se a ;zciriaw.— O Zé Uzorinca litr•a-
ullç%cela:-1:'nr, ternzo riso .o ptüt ezn 

tcrmos de on (io coìalpre/iéra,çln,• .—Des-
coberta gloriusc{.--Um ntacrro asa tes-
ta . —0 burr) do ri4leia°o . —Carros, 

quimboios, geriç4 p. gapzI,ias..-- 1I. 
} choc4lute, t,uido Boº z-Àm's dç. Braga. 

---Burros eira greue.? - O burro do 1w 

11'la3toel d'riee••jcu>:—GYamv os •f'orrrti-

Ora esta nem ao, mafarrico lembra-
va l As ciasses de transportes estiN•e-
rain, segundo dizeis as gazetas, vae 
não vkae, para se porem em greve, em 
Lisboa ! E foi pur uni trPz:que a cou-
sa gorou l 1 elizinente, porque, se não 
f'ili'a, havia de se ver o bom e o bo-
nito. a 
E irãoJte ponhas, deitas aniso, coai 

t111S ares de quem não quer a ï coisa 
assim a modos de escarnica!, Oilia 
que isto é sério e bem sério 1. 
Só o reão comprehende quem não 

tem uni boccadinho de falta de panais 
ua carapuça. Eu, por miro, entendi 
logo e não me arrebentou a cabeça !. 

que,.quando li a noticia, puz-nie { 
immediataniellte .:z magicar:- Se a gre-
ve não gorasse, o que é. que assuce-
deria para que os periollcos se n1os- 
trasseni' lão assarapantados ? 
E corno térilio cá as minhas farófias 

de sabei filais portuguez que um ci-
dadão de Ttiv, fui-me ligo ao diccio- 
11,11.10 e pergtuatei-lhe: =- X)ire-me lá, 
meti velilô amigo: Que hortaliça é es-
sa de trtartspor fes ? 

(E bom foi perguntar-lhe; porque, 
aqui para nós, que niiiguem lios ou-
vo: Eu 'estaVa persuadido' de que 
transportes eram cousas que estives-
sem arrumadas atraz das portas. e 
sendo assisa, não era greve gize cau-
sasse traristòrnos nenrnnis. Por' alei 
nãO ia o gato ás filliozes ... ) 
E o diccionario nie respondeu:— 

Transporte, quer dizer — acção de 
trausportar, meio de locomoção. 

.;1,7• Y I i .• 
a. E. S. 

Al-orla eo'sa lia f,-,m nós que é'irnmortal, 

Fra nosso ponto estavel, : 

De nossas faculdades inefat el 

Principio: --é a aluna, ser espir'tual. 

flor Datis Breada após a concepção; 

E' do homem a parte; distin-uivei, 
Que o torna para sempre imperecível 

Nos fastos da eternal distinac o. 

Assim raspo+ide a sã philosophia 

A essa fulSu, - absurda thnoria 
Que diz nada existir depois da, morte... 

Pó e só pó". _ . ,1erl tira ! Temo, 

Que. ditosa, de Deus terá:a palmï 
Ou infc.11z será a sua sorte. 

a alma, 

•. A. 

?Muito bem, ou ant mu ito uito mal, 
pensei eu, porque com a. explicação 
<,inda anais ás aranhas fiquei, visto que 
transportar e locomoeão nunca foram 
bichos que ine entrassem cá no bes-
tunto... , 

Resolvi-rrfe,, portan₹o, a consultar 
de'iiov6 o diccionarin: 

Crcanspo, tcrr, conduzir d'um ponto 
para o outro. 

Locoinorxo, mudinçl de Togar. 
Ora bolas ! dísse cá_ para a minlla 

rabona. Vens tudo a bater na mesma 
bigórna,.e por isso_ não tenho outra 
cousa a fazer que substituir a patav•, 
transporte por a)t2rclanr•ea' de lo,7ar . • Mas 
vé;ala lá "que bieliaróco me sahiu: Es 

prima pôt-•e em g'i'eve, em Us- 
boa, as classes'de mudança de logár... 

Dei uin murro tão grande na testa, 
giie,. se ìiàá tosse por ter inêdo de 
me doêr, fazia-lhe um gallo cio ta-
inanho d'aquelles•que já arrastam a 
aza e cantata de grosso ! 
,E estive para mandas, 0 diccionarin 

fura o.. qué o fez,! . Pois que senti-
do me dava isso ? Nenhum. 
Como, poréns; `tenho tilais 1) ; cit n-

cia que q, burro do nleu moleiro,,. que 
é,philosoplio e que, por s1gn11, tr:'z 
sempre tt lia •rellia arrebitava pari 
ar e a outra c. , ida eque,' pá;lavr, +` 
h e onra, qualido anda . s.eilil.3re COM 
quatro pernas p•orque é quaidrupçd.e, 
ptzz-nie a. acomodar á noticia a segun-
da 5i(YliifieaçlQ, e as_Sinl y VI,ü1 a Rdi` í-
nhar,gtie quem es,tc,•,e para se pôr'em 
greve foram os vicios de loroi)aocrao. 

Ora.... pór nieios..de Iocornoç'àO, 
conheço, eu, por 'exeniplcï, os carros, 
os •rcinal ot:os, os jericos e . as Jlaulas 
cai da z(•yeiite ! 

E puz-me a raççlocinar: 
Affirinar que os carros se puzessem 

em greve;, sei. o fulos que leão icem 
juizo t1e11litllll, pois em eve , çstão, 

elles sempre, visto que, se os nã ar-
rastarem, andam selllpre parados sem 
se bolíreirl dn sitio, 
com os exactamen-

te a inesnll c:c,tls,•..`;' pi;é.ciso deitar-
, na ba.rì•zga rima fOtrue.ira I11uitU 

grande e alua a ferver elles se, 
pôrein a bufar de pêrros p • t. lia.. C, 
pqr cima, isto é, pelas Labulús 'é •elü 
canudo, e depois fugirérrl "asai,la.;ici: 
conto os bo:> do tio Zë 
que . entram ilo eirado por uola lí7.I- 
cella, quando picados dw mosc.r.1 
1 mesmo assim kro,ítece-lhes 

tas vezes como a11tI• aro,:11•W s tila 
lias do 'ã0in-lesus du Ji aítt jér,: 3r;:. 
ga, 1 que o Zé-1?ovinilo ,c14a!aava e1cô= 
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cofateálas. Nas descidas, fugiam que lia AIdelnarl"rl..i, a MeanisaÇão dos Ca-
as levava o diahc, e ` a grit ém sem- , tholic,os no gentio contra Bismarlc, que 
pre que nao qué -diante Ì exilava e <1é Ulichia as priso0s de pa-
d'ellas:.Lá p'fa traz ! Lá pra traz 1 La dm e n,té de l>Isi)os, toda a gelile sabe 
p'ra traz ! - J os fructos que produziu: o miserttvel .es-
i,vias qualido era nas subidas, come- tadista, antes (10 se ì Irrat pa ;i os,, seus 

,çavam a sgIrtir-se fraquinhas, a anda- , doi.,inios de Friedrichsr11h, onde depois 
rela' c •}. :.ztido contrario, , a guéixar- inareu, viu as suas leis flor leria, quer. 
se Lfe tiuc t caminho era muito áspe- dizer, tinha ido a CIPObs3.. 
ro e l› aflá mal áos cxlós.—Pouca Na lìolgiea, o partido catholi•u, ç•icfia-
tET"t.I ! i'.)trCa terra ? Pouca terra! do por Fali Boillmel, o Cat'dcsal le. e 
•.. , wOnseguiu 0ccuiiar' 1),)t multo .E at: tal•bèm ás vezes, antes de 141;i1en ••• i 

che,,;ar,•in á, primeiras casas de Espo- tempo as ogoi'as do goyorno » h a pro-

T-bes, que teem uns jardins á frente sente guerra iïúwdcott ao-l111l Mìo -iuteí- - 
e onde se veem uns rapazes de barro ro quito profícuos tinham sido os devota-
pintado a arrebitarem corno chafari- dlssinios trabalhos dos,. catllolicOs be(g•as 
zes, se encostavam aos muros e dor-
miam, a sua sonéca ! 

já veeni, portanto,- meus queridos 
leitores,que em. greve estào elles a ca-. 
da passo sena ;que, por esb 1) mundoi , 
deixe de ser nula Qoia que, paï tido a,; 
rneio, dê duas,gameilas ... 

(quanto á greve dos jumentos, fé- 
nho para mim que .a cousa. fiava miais 
fina, mas ainda assim nao era cousa 
que causasse : riiuíta ;_aqueH% E até ; 
para fanar a verdade estou convenci-
do que nunca tal greve se faria. E a 
razão entra pelos olhos da cara a• to- 
da a gente. Pois se os _ burros sao•. 
burros 'por serem burros, corno é gLte,.• 
elies podiam ter a alernbradura de 
se lém22renr da gréve ? 
Verdade é que eu eoulleço Um'— o 

burro do tio Manoel da :hzeulla; gtré; 
quando este o carrega muito, fica 
qujéto corno um sargento. E- sé o 
dono Ire arruma com o arrocho • pa-
ra o costado, começa logo a berrar 
colei gtiantas 'teiiT:-Urri U) ! Um. hó ! 
Util hó ' —que é couro quu,nl diz: 

—Não vou.... náo vou... MO vou... 
Ora a greve das pernas dos rorini-

gas de Lisboa, essa é que poderia dar 
logar a um facto Mirabolante.,.. 

Todos sabem que, porque enes têm 
a lTlai.113 de não p( denl es-

tar quiétos. Logo, s, as odiaras se 
lhes puzesseni .em greve, se se Ines 
recusasseui a ansiar, erarrí muito capa-
zes de se servireni para isso, ;das inCK 1 
—o gtle daria aos não-grevistas, a im-
pressao, de que andavam" a quatro, 
que afinal. é como, ha muitoijá deviam 
andar. N.âá áchas, Jèitor amigo ? 

Pois .sçadiT is,— achas ! ... 

Zé Charinca. 

Num Tneinoravel discurso todo 'infia-
Tnado de IrMotisnlo, dizia I3riand, não 
[ia muito, cinda, que a nniã(i . de todas 
as força, • tuas de .Frr)nça, era 'a 
ção esseucinl lia vistoria. A mesma coi 
sa podeu•os )iów . dizer de Portug;11, e, 
•nauta'i; nntïtn•rldá doi; catholicOs portu-
guezes. parn as mesmns docuças, os 
Ti'le5nlp T•einedios, paia ós mustnos ou 

ft u )q a>. lne•mns eatisa.. 
Não é éUa : irtènção Aliar hoje da 

appr ut.:iação,` rnl, coto mais proprreda-
d('; ( Ia c,arjttgaçao P, finidade (10 vista 
que Me haver entre todos os iïi rWgve-
zes, n'estc Inolnéilto união na I.listoria, 
rol ciue à fóm se doe de a Arre, de Por-
tugal. Não queremos dizer que é ne--
cessaria a #Rirão stricta de todas as cor-

R r•eiltes de opinião, e" de todas as CHOrgias 
vivas, recl:Rnlando bens alto o díra`1(.o 
inauferivel que temos ele exis-
tir Como, nação livre, porque essa união 
111`IIiQe-5e, C ttill pt'Iì1Cid)tn a:YtoiTlatlC(J (ílio 

só a sociédade licruardtno,-Nortou, 
finge desconhecer. -
EM A a união dos catllolicos pa-

ra a recongnista (A todas as Iiberdados'e 
ali UU› que lhe • forarn exWrquidbs, não 
só com a iitiplautaçán do governo da re-
publica, 11115 ainda deSCIC 2̀0 - l)nrn eà, 
porque, leitores, o mal vem de'lol,igc, é 
dlima inad•ltabilANdO palt C,I 

1snam-W • ( ís raü,Olicí)s no Campo pura-
ul0'ntc crítrrnl•. ó, cuim n Ines,  t)TTrI dé 
•c^ath(Jlicot, acilli;l (t(: tudo-, e a • i•orja 
gerí,- sua. 

G 
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Na Inglaterm â` ACUlar lninlip dá 
p,jpado, vese que Tn(•••ílnenti•`'P4lJb1ó- yr . 
só, e sobretudo uns atas espheras e uns 
tftites, é assoramoso. mas, ahr, os ( Jtbmv, 
lisos unem se etn txlasSa para faz.g as I 
sutis reclainações junto do goveivo, :. ou . 
para prol0star contra qual(1Lwr lei nuilu,1 

Y  p .. 

que o, olilirirná. `l: b' rt,`u[tatto é que. 
ainda ha Qne•,J, n;i grande Cat)ital,' sa 
Ivelison eorll Ioda a•.pornpa tuna procis-
são ele Nossa.Senhora dO . LOtndes, copa 
a- quala, cillutnn,t do (•fi?ne5 ttulto se 
ad in i ra r'atli. 

Na t'ratiça; o triovilRieiit.) é ég lalrnen 
te c(iiisolititor; os princtpaes rnembws da 
.icadenúa são calbolimer SS =criditOres 
mltis cOtadus; desde o inirnortol andor do 
«Iléuuni (ju miAti•n ao iminente auetor do. 
«h:i 1'••u•r ( 1U uieú, veérn na egreja a 
esperança dú .alvar a ,ociedalo! o clero' 
e os catholicc)s unem-se na mesma aspi-
ração de salvar a patria, tanto do iuinli-
go externo como ião intUil,); a  França 
nova, a I''rança rOgOncrada pelo sangue 
de lautos de sms ftlhus, de que e um 
symbolU Lyvedau, profOssai>,ïlu desassoin-
lTradatneute o seu « cr0ion, cujo edm fi-
cará repercutind)) pelos séculos em 1'óra, 
a França nova. (lixianiOS, é. a nação a"r-
rependid ). , 

Na Alnèric.a p+)udo de Marte algumas, 
Imucas, Impul) as,- a união disciplinada 
duo cathulico; ,sob as vistas - u direcção 
dos seus 1'r'0l.r , (0111 obtid,0 a liberdat 
de, s' ú,nos INtados nidÓi , ourt 11 1'(,- 
dìgião cslá •tlor mm ttssim;ì apuar tio 
governo ser oflicialnienté inrotestant(:'. 

Até o Japão, lio' h.trt;ino (7riéutO, nos 
dá belissiinas tições: 
porque não havehms nós -tainbem de 

pn; uai pertiil,<tzillhnte pelas nossas liber-
dades e dïreïtos, geando de todo o intin-
do receGeulos i)+ exenipio,? 

Alguma colsa •so telil fciloIRfelizIuente, 
entre nós, e a pi_nva,.ç quo nas Camaras 
estão j;i algum pin•lamentares do Antro. 

M.Is.d preciso fazer muito trais; é pre-
ci3U quo por toda a, pàne se incendeie a 
ideia dU Gentro'Catholicc); que, se des•- 
porte r)s inasmas ndorinecidas e des preoc. 
Cupadas;.•qu'C',,L diga a quatro ventOS é. 
sena reu;Os; que todo 0 orr;',ão que rlãu 
funeciona, depaupéra e niorre, e portou-
to que um povo, qne é tini aggregada 
cie orgãgs, desappaí•eccri ingo que a sua 
aCtl1'llj allC e5tal,C1011al'. ,. •- 

E, OSta a pura verdadO. 
Para que tal, porém, •,. não acptìteça,. 

naudarnos no dmnwmento unáliime dos 
ruissos prelados, CC)Ino os Ir'aucezes aQ 

de Ikiend, na certeza 'dO ciue ha'<-einos 

cie vencer. A. 

•r  

S Q`UtIOS 
.• 

4i, ? 

VCRludeiru 
Nenhum nssignanth nosso. absodub; 

mento nuuhum, nos . pwnim,Wu o sçtl• 
(.lesagrado pela or mibcã$,dada aQS seus 
esçl•iptos—na celebro, questão d 1. fe'çha 
da porta, á visita pits(aÌ enl Coss oui adq- 
pelo n(;isso pres,ldrSSlnaO colnboraüor \ . 1. 

Por esse 1SaC)tIVO, t;rinlit,llí llap re,cel)e-
moi nenhum dévolut tü do no, à jornal, 
k sia é a ex.ix s;; a Rt) t o.icta cIo Vdrdado. 

rude (lua* sl, diga em desneonio 
conr esta leal dccl:irtlç•tia, G alisollTtauleu-
te destituido de fuud iineq,to. 

Ix(to isit), ponto ,• Ti.. 
Mesmo i',orque. .. ia,ll snttápr•ia 

bíbuni, 

z+).. 

São pi•olll,sões esïas` tine nrutuail)àt 
su• tucaln, elitrrJlaç'Tni, cbMO a alui•( e' er' 

corpo, sobre (rue so-
Juntos, a alma u o Capo, São para; 

ambos eampo de acção: separados. ley 

o padre ;t atina continua a ser )j,)• tq d, ('tivnipéute opéram, o cout:ictO natural 
cura Ou holuis mesmó uos estadio• 

do •lénr irar) r nië(íí O .o ' cor pú' tìca IWI humanitaria prufiissõos que exer-' 
apenas min aidü~'cr inertO, luachiva rua- ('(;na, 
ravilllosameu(e org Rni,ad;i, Fiel ma, re-
frllcIaJria aos In14. deSC lel•a(1(l, lar ,ie-.; C l ' •l, [. I,' I,) que so tem visto em, todas as-
nJlo• da St;ie.T>cia• p tr a òcl t çti itr(Iísada. elioeas t> o que estornos vendo obra 

• , d a ' da mO1 te ` ' 
o médico;$ L ll•itei'i'ìliSt't FIPa 11t•etT•i 1eTÏ1Tt35, ` ' Ida. ': •, t; 'i;•: 

YRI, de braços cruzados, blhnnrlu,•• f , t AIdios encolhi tmo•. I ulo a lado, no 

I' ip pt e,( ttç l o, e•pojo• (< n r,. ta )hora terrivel de ëal;intü•a(ies 'e 
" e •. ' 

esteríl, parwoMeu01 p:Tt>a a tet;rl ;Ctn $e1•.1T0bI'•at)tpti•de acção, indlffyrellte5 

(1110 se pio penler-1 nade pfii MI y ,pr a perigos..a dórus, á morto, Iuw,1( res 

ganisulo; so crentO, ,Muda entoe lisa aU 
latão do pn(h•e, gpawio para o alto un ri-
do à;.)",d`t;lt; os 'seus ,tiftà•ir)s•rnl c'tiÏtbs. 
F rrlé;ii(•,o• ' creutes, lutivau(lu"jl Câ; 

ha-os tonteou, e Ilxritos;i Outro 
mo.o foi Osso a:,tr-(i ctllnl.ill•ntç <I gmO;.•g-, 
dieta ó s fcúlo),pas gado, o 4sequl!1nwaE, 
I'astcur: 

'1Iajü vista, por exoniplo,' tl' e 
auspiciosa Assoei,ãço'doLIriédie.os:CathOS 
tkus •Jwrtuguezes; èlu0*Onta'uo pen MI 
valores _iuClazitestadtis•t:pntrr.,tl(}u:d1)_ (1a 
Silva e ulllitos,iIos lentes da li(ss,ü• prí ' 
aleira UUiVer:,i(Jade,1 ' 

Que, inibo is r i($ butrd o pidi'e' " el 
o tuedhvi 1 Estú (' o cara vio-tapo, Cú-t 
MO a(luelle' -O da Etluta. 

j , 

a 

íAms vezi;s do A dì, ru W .i11`í'ssioil,tl." 
Itclévi•nZ-ilofi, pú, tjiié, ticní '•értüüs 
médio, '11Tn-• pouco > sáre 
hygrcn0;,inlmullis,ição, 1)a oph•'Iahia,et+., 
n'esln 1ltadrll em que,,,í'bra ati un(Jtnlia 
do C,gume, soinq9 hlnusmineulo Sua-, 
(lú , pelis epitlerniaq da varicilá, dó ty`plio 
é " ílagtjppe'lié•pauhola. 

Não .e pri>pó ìto estólido dc. quet•er 
Inetter foice .errr,seára allaoia• ou alardear, 
pr•ët•;nsas noyJddd,Ca; it,n coi•lOsiullo,.iq- 
tsutoide Eulgari,ar, v_ t1ol0tílhrar,( ( ursa, 
apuradas. e sabidas dos dir otlis",lonaì s, 
Ii{as (disónecid 381ireòiA, ou  igpdr' sb',, 
(dia pl bliror n gne,f paréce, é c011f01,1110 
I'.(im.`ir I1l1tiSã(I; educailora 'iIn 11IliYI'C11Sa„ ..) 

-•I1'OSIi+-;ordem de ideias, alai.,ã+); IIIIt;•l•t• 

I113ílOr'•'•tX10,5,, pui')Ityad1)$ Cin fórul,'{ Inlé 

tilt'bll:(_ì t>, It)tln13S II Utnit.lì nla, 1lrancin- ti'ÌCa C I lurada, Gn '• t•1•1, n1a6 cllle t l'1ÍI 

do espinhos de t'elnorsc) a unta cOilsi;i(il- Atená artú•ílidad(s: 
Cia, extlt'pan(t0 • 1Cios," sanaildC7 tala a3' 
i1101'aes g1i:i11tttS • e7,0,, nk}' de$tt'fli Clle' 

assim tuna atrnosphera. nró:r A, dd•i,que 
todos sie resenteni e Cri•a•.ulnamlAgúe SIO, 
serem fade, ire ¡ta,c•e,. ülcrrìa,f -5inà0IinCll- 
tetnt;ulr, pro(,rú,la pari a i`.rt?di.ira 'dh 
mudo y , (. ) .. r 

Paraldelamëríte•, quairta$ Mes•C7 Adi, 
co, prégando a frugalidade. e t0rrip0ran-
ça, mas nliInCl)tns, parcirnonia e racroua-
hilidadp no vestir,,r ulodernç•to nos exer-
cicios Corporaes oti lllent;ws, ruutinen(•,i:t 
idos prd urgis, enl surnlna, intulCaurd(•, aS 

leis da by iene, giiautas l zas dis¡tgçeoi . 
le assim os indivíduos para„Qs bons-Çm 
tumes e propor•ioua a abastân,a" d á"Iia•= 
uumia para a huM ? "` ft inuito ar (; luz muito üAün`datü(,, t 

!ir outro lado o pidr0• pala .afet•in r.' urn barato e bãin dtsinf etanZe.:r r.:. 
hl!111 ,3 isondicladm dwin pau huti hum 
c0lICrOto, nãl) haltil, •) ceie ia1 o.cwnt. la D - todo3 o, i'Cn7'dtOi o ar pulo C} 

lei lIIot•al;,dOve,tanth 1n) ao stil 1;' scu))p'e u Toais barato e o mais,ség}>r;; 
r. r - 

Sie ` asa coiïl ;lcsnell hir'dc•"SFirv'r'" ' *` 

pz& fuzvr• tua (tuarto db,'dct• ni>r( 

E•9 

o 

1 isbo(I 
CajAzê: tiro 10&111$411,, 

43 w 
pk 

c11 e4D d(- ,,7, e 4írite •LyQCC•. r, 

Para subsçripçi,eâ cio ca¡•i•al O •mural uífur}uaçut s.Tt.est t vijZ;t, soim l_t • k `t . 

IM 

),r,) • r` ,ã•^r°'• li•:• L): it• i QIt MOSi,-Ìr i r ,t o 

•. v •3iz °,Vvy3 JédrlyYL•3 YyJj l•Ktr' Ẁf • TJ.VJ. Yt • .it,... 

••,•, •.Y ••. V•• '•••• ••,I,•• •••1• Y,. •{ T•.'•• t}:••a•L' 7̀ Lt'.Cf C'i  ̀ J'C! t7 -a .i/L!jA 

____..-_•-._...u-..,... •si,assomam'►aretrrsLsw3xfi•••iiaet•a+:s.y+•°•1NW•Tiá 

I.is, pois o' pa(jI'o. e .0 Inëdiyo;•I rrcn• 
t i ',í !} d4)-1ly, {jati'do- e 11 IiVãos, RtUYIIJI1Ia, aíilÁ) 

r, s • dil P yclaolug•a• 
•  1• ,.. •,  e da ïlygicue. 

r. •itìcÌa n)t•stil•`gné•;• "Iíic(}I;,o,-' se . fó.rr 
iti(-d Ct l'I uisltt•rüil9ata, sb üëixO ab òlvNr;'t•rlrort•r 

ÚtIm °'1t A .•ï`ì ido. í1 enr, toda z .tia visão_ inte:I•lectiial rios üpá. 
' co écran. (la rnateritt coutingon•O ,C 

ta•p.l, q«-ria.purl isso idiyergir dq (padre, 
c u( ",e, Tapeia aos 11(;1 ,, AIés rli +ls tia,tos 
to al)sïilutii`e"du üYfitsitn;ariul,i•á's•rn► 
ha'liiS`YL•rç+l cís ì'"N)IJvsriir.para b lnes-
mo mimpo o i;IoAuextricavisl que prende 
a.,alma e o c;urlJp sobrç, O gtllcs rOspO-

Q11í1IltaS Y('.z" 0- d't;R'lre, seretl:)tiElt(• IRet'tr 

Só  IAMp•y,•olol;ï o, iA ••, aó gr7it de cn- 
Ahe(,imeido e lìt)or bdo cum que Rã ›~` 
'-'0,, a iiit0lli ènda'e a• vontadb'racin-

ual, c01MInaldo sejam factildades espiri-

$t;, : cTuot •5 ti ( r. w eauças beiii sac i,as, •) 
Gosçgm L is iao. til: Irt•ru c a aguas fría8. 

sc desejas 'ser sadio: ' tr` 
Nos pés nuncá sintas fia. .*i r 

.: , nu- ¡: 1 y .-.. A 4r •. 

que o sol ido; tem catre i•, 
Snmpi < a fuma ez rw,1. morada: i 

bmtt ar e' I•iãi14' át Iti ritos, , ti,:;: 
Fuzr..trx-lios • mil snlír)mt•.ntus. ,' 

S,:mpre, a, n)(*,,st,4 sae_ l,ola - ja110a,, 
21 muito ar c Iuz entram po, ela. 



•IsLtc•,rl,aüiféto e dos gaiaanciosos-, 
proposilos (los productores que pre-
N,dpl}i`Pr Or w) :curfa•pritnento d• 
disposi•o•es tçgat;a;  g , 

1 

E hocamos todos a que satlM ' 
›iih loalmenlê fto f Mgpnt iQ &dp lei,-
tr, lobato esl•ecialruc;nti aos srs:I 3re-
Mrllele sagres daà :Tu13tiasddNa: 
rochi•t, 1u)s pe,cdirç)s qn4 aiuxilietn, 
thirto gnalato la.ïssivt;l•.Illei sala o 
inataifesto e ngto doi, l)t t)•luc.tu5 ti 
'alie se rtfére o [41wàféstt): 

Isto, no intere,se de todos.: d, ¡ 
pioductores e cios écir h ,adoée;s,. 

• n•••••i •e•t•o 

'talo- sor pnviadc)staos presidentes 
da Junta de I'arcieliia cl'este e•éeé 
lho os impressos parta o rnanifésto, 
dos produetWs 4gricias que são co-
tllidos na epoca --- o trigo— 
Inole, o •c,+ídein, a aveia, a cevada e a 
batata -- t; jout amoite com "essas imi 
pr .ssos,o dignô presidente d̀a coffi 
missão m,:uicipal remeto; uil- çir• 
curar rt, que pede. á1 Júritti's UM 
Pal't)t;i n ppra prwnovwmia O,,.ma-

nifestu exacto d(a, toclos esses prow 
duetos. 

Pala b• it 1_n'a d'esses impressos > se, 
comp~ride 1t5go que o govt~rnco' 
ONue -o d•escripudo por kilo•;t•at•a- 
Idas, dos gelieros d,escriptos rata cli,-
elcarração: e, pura facilitar este im,-
nifesto por kilogrnmrj•n..g„foi kï,.tp t•:. 
enleulo do pezo de cada unia nae-
dida, ele 171,373°'1— que deçl pe i. 
uinte resultado: • 

0 trigo mole, 1!i lilás; o centeio, 
13• trilos; n avela f 10 trilos, a ,c e a-•• 
da 1:3 lidos; e a butUMIAtrs •; iló,32 

Em face atas iëis que. rc•gi;flàm es-, 
te Iriarlífestó de éerc•aes; Modos -ve-• 
VÍNClanl qunnt<a serietInde; jAde e de-. 
ve . ser exigí(la aos na•iialfestalitesl 
em seu ltroprió" ìuteressc. }.;t. 

II,•1 muito productor ,que 'leio 
proi•ur•ido illudll a, 1•I, nimuífestirl 
tio . mpeuns as quantidadbs de'' cé- 
re acs geie nii.ilto iaéh c{'uc;r c- sqn 

,'t 
•;ruido ü rasto. 

Snbtln ns que as ,lt.lctorid•ides fis-
t,aes vão exercer neste moio unia 
rigorosa vigiltancia, la pontoa' do kse 
I eçtl app1, • 1dos.ti5•petatllíd<iiles das • 
leis ág11e1iét~ que alto forem,̀ extle•tos 
Liss suas deciarnçues.,= a. 
As Juntas'dePàrúcl,ia; a•qui In 

OS rt;leridos.=inipr(;ssos vão so,w era- { 
r` 4 iniportanoia deV,i i., )ejam 3uRa vitadt•5, teem o dever dc, prgnavvar f •. 1 
aven ns;ou auanife-toa de uo a deveu ra e aeo) livinifesto cios eere•es c 4 g 
fazer ilnniedintatanente ' oúlabemos ue outros l)roductos at;•riçciltis; i; clurall- , P q 
v tsSc$ t orrlieç!iinsse•••nt0s Mão, relaxndgss >p 

(lo ct5hlCla.:iafa0lpl0E('( ara, tr)Iraatn• qt' ,1 ) ctiéiÓm t iem's `ipesltips cQrtt ik)6'01tá 
rnòi a[nit,`ütç cum}:)lises dos , eRértl- b -,. -< •« -

}Lu,auelll, seiáo,,apd,rehe,tltlido• })elos,-,(•e•-
poetiv:rs fiscaes, com applicaça"to dais 
uluftLs e0 respoiirlçntes 

•,- t) c'£,ts f i 
0 •pnwo para. n panatuento voltun ai •o 

$a +rnças,á d't. jt i ti in$iu 144. 
corrente ntér.. • , 

Boi-u será que toldt•s z) ; r`d&irfN éoaIr 
tribltintos sé apressum L ffectuar adnel-

11cr pagatïlelltot r t• I f 5• r•` r 

Propdganda do Au tti(Iá  

'  .x ' QiCattnfSlitQ9'L• 

00 tr:lAnento de n>das aB " tftec 'úee ' c}us or. 
gãvs ruApira.tiorios,` çrfrna ns tosseq rebeldes, am 
ShTrs2ticas.e convulsas, bioil liit.bs tigúd:+s e 
rhrotáicxH: "• •^' 

A vt)ma na 

t' A;$r1 id491:1 6•D¡ 'G e lr•i<a•ii• 
1krin lu£rnte I).ju•W Ilcnrique--B;trcéllo•. 

,. 

Sob a Cruz - 

C P•JS';SL•LfU?l{{v DAS Svy•rinr 
1 

Y, alleéêu lia diais, éa1 ESpozeudE•,a sr.a 
D, Maria uli,a. Lnpes, esposa do • digno e 
brioso clieìe da esc 9a0 telegrapho-posta} 
d'osta vilá,si-sAtitonio llouiirlgos I•o•és: 

—Nesta villn;' alleceu o M% JOILIZo= 
rr drigues, fultor d í s̀r: ` 1:), Maria Rosa• da 

Costa, e dâiid'Rde avatnçada.'• 
I, r 

—Eili"f->`nlos;'t•mbem f<Lllécéti al isr; 
1x vir, Ìfel•ot0, vittiL`ósrLsggra;"dtii r 
sra. Muarcló Ife•nrignes 1NTcves e` [+:'ditar= 
do }}}achado da melena freguezia de 

à todas is ressoo; cleInsto, o• bolsos 
sè'ntianénto5j,':i(• t.sra,: 

Curso lyceál 
•l •C g 

obtiveraiu ,l•aLsaat ;ca•: Ll: } f•atralia 

os os sls,"(;anus Albertoelloso 
d' ,1i Lujo, Lcóriél Monteiro Estevt)•, lTa-
rnoel (;minou ti;( ol>t°drtRlves, C;Lrlos 
C:tj¡i ( Ic•r ilvc;nçsrJ, Mtér ••, Içn.rlat, Carlos 

i, ;eruira de Sonsa e Carlos Bernardo 
'Limpo FaLl I'd;, 

•_ c'ara $ 3i° c1 L•sse dó mesmo • Lyceu 
+ 

dc_ GuEl;.trd,o•, osts}s.,,••sw i17,atia C,,:Lx•. 
,•.ilhoie Aul;ustn;'kT;Lttós,; e, r• 

2 ,Clas3•, t•p.Iilear'))q Lyeeu, 

p.,si Antõt}io; Váloso d'r1rLFilju. ,., 
.L todos os c3tudi0••ís r)crticlelrlu.os,•i a 

suas failrllias, os nossos parabens. 

Avenhas 6 manifestos 

l'1I S,i :ip me tordos ai contribuintes do 
im ato indáwuo municipal, que ainda 
uïìo p anuo} na tliesonr:ua da CarnR= 

. aina-

Foi noipendo i4prriscíltantc f1atSncie•-
ilnile^'t+)r'rò ire Ra ri•at rít• i?ort•tlt;alUMA INc. 
taoh l ,e cal K'urtuandia, v bangtteïlóItti•--
1 r_ Btxttirn• di;d)irra,rd, tglì ,nl;>1)õïr sei' ú 
nWresentante dia todas as linhais transa-
tla.ntitxas, dos 1t'agous-Iaits, lAde prestar 
grandes serviços no turisiaaq poirtuguez, 

Portn;;nl grande parte 
t dos vpUanw-3 que ttlr oS oR ttflild- l,sitAlkl 

(lucas4 careta Astallcr,fcio elecirica hrarrz•tE7f: ;•' ttidos'às. anum %iú'11as p.r4írlClas;I••zrn- 
--Pr:rlir preços :í 

Vão ser tr ul•i,:i•i  pu Sl in fj a►nçcsz•Isfmo- 
i ' ò' norrraphiat3 blu•Lt{<ts ao mora pa,i 

ar•o'Ilafe3us dá t CrUX, S¡'¡`edado dr, f'brr,agaLl, afrui 
1 de stireni distail)•t,iallts t}]tao3• o!stos [lu in-

formalçi+)es qu0 a . anesrna Soeiedndt, jai 

1 eorifggiu "Ynik:.lr qui Çr,pça. .ï 
••1 •, 

úi casamento ;31, 

.ewen•gnsir4nowm+•wepi•s?i•a•r•n•n: rtis.+r..suamxcanmw•:•aaiw•akau•,ia• 

racho; &r Noti:c•%•>s 

Or. Francisco Turres 

' Coraclìt•it, coro distincçáo, assua for-
ruatura rnt Medi+sina, era {.Jnívereicbldº•, 
ele (;oinibra, o nosso prelado patricio, 
ir, rir, l+raueiseo Rodriguwg Torras`, tjuo 
alli irei uin curso que ë ga- 
rantia mais que segura que catai torra 
leu ter, elo sc dmF'rniiciwo rI{EÍ1'iEiS'n)a1N 
um medico distinetQ at 7ioliral ti. 3' ' ,l 

A % em a e.4 seus papI, ;03 ¡lÒã3J3 4a•f ,'j 
rnilc nm. t• } 

Pelo emàdw%do c+)iumwoantc do 
Porto,' s,ì.' "Nf nl t-7osé YELrrç l it; e para 
"orsgu•fillSo sLA riu ãnduXárreira Damas, 

rc Wtéuir;Lni tilgaiuina o presente-
nrento alumito da lati wla de Guerra, foi 
pedidda cot t Ls;tinn;llto e,.°•• sr;a. 
m iria ,h`snleúe 1,,cri•:i l+astevEs, ` t<ynìl7aíti-
*L filha da ex?, si • t I). Maria Iftt,crr)t 
1',stcVcy o rlEf fi"Ll)iI +i• `1'ì:tftfilt)  ̀(1'rt•:iEirrll-

`,aü úi.at, Ex does¡•tíc,lhrr, Sr.,5ecrrudin0'1'c-
I i . ira.', t'+;yt¡•vr7ys // 

vtl 3  ,. 1 r'•3Q; -i>,: " A: L•vt.üte 1 tff. 

Có1l•gíri ó•ovlicalise  
.i' 

Fói muito .satisfatorio o resultado ob-, 
tidra pulos, adutnuos que fregtwntam este 
anodel:zr, Cullu;iox que funcc;iana na VI$I-
nha vi11a da-Ponom cìe ~hie . entregue 
a .uiva direcção, consciente •e illustrnda, 
''.pocl•s 0s aluaiu0s que fr•equeütaram o. 

Ly cei.i obtiveram, patssaGoui para as cjas- 
sei >;egtiinteá. 
D5-unos boje os nomes dos aluninos d' 

estç ç.oneeliro, .que as obtiverati,, algu-
mas Com Cla8 2ttxçt)es muito distinetas: 

1'ára a 2.a classe.—— Anneleto Ber-
navAftí-o•do.'I1Tiranda.i, da Silva, -Antonio 
Bárb•á, . FerreicÁ.' r Dias; de Bacellos, 
FernandoLopeP•or{rimes, de Alvello-, 
JUV José d'A'hrou l'~àns, ,do trina Co-
v'a, Joaquim José Furiadü•, ele Griman-
CtJ1os1 o, 'Marioe.l Adelino de Miranda, de 
vílK'Cova:i 11  

—I3rr7ci ta ._',.1 classr• RTai.s•t`ìtihnl•dusar-
do cIe F<-tria, d(-• S. Martiuho de illã• 
h••enc:liulia.  : 

hlstïo agora a• correr os exames, iao 
},reco, clo.'resnita do daremos, logo que 
enes findem, 

As nowsas felicitaçZieS à todos os intel- 
ligentes acrLrlt•micos, bem corno a seus 

Missas, 

Xa e{;roja do h,ecolhiitíento Elo Menino 
Deus, t;elebl aram qe lia dias dit s rno"s 
ptir,alrraa elo antigo negociante desta 
praça., M% Commendador, Coelho Gonçal-
ves: ambas in rudadas dizer pela (Iam-
nttss<ló Adini.n19trado,m do Recolhimento 
e da 011161):,, 'do ;Menino Deu-,. 

Mão Belleza 

"7 
!:Fez o p •Itneiro ,Ralho d¡L .ÌiRCi)l •rete-

rinaria. de Lisbnat (;Lu Ltou)ia g,éi`al, fi-
c,}ndo distiilc.to„o nosso ainigo sr. Joaao 
ÍMIá1, Ferraz, filara dó :iónAdMo me-
dico, Sr. dr, ,José BeIleza da Costa d'Al 
meidn. Ferraz.:Ao inteilhante eamdan. 
t4-(r A edl6.IkaLO^, aH noSRe•R felicitm-"t" 

poente 

Aiiid'a.sn Fio pária çlizilr' que eatt j L 
absolutnmente, llvrede perigo, da grave 
çnfertiid; de, que'.o anou)tnettcu o hern- 
quisto barecllensee • abastndo pr•oprieta-
rio, sr. Antonio Éihcarro Alve Fernnn-
desf"r; Apte;hontem,, olia, de Nossa $enho-
ia"do (•Annq,,,delnem a i,ltustre erifor_ 
n)o eia devoto, "çlïegai>do a mandar ali-
rnentar•lhe a sua larnpadn, durante muA 
tos anuas 'na` Igreja (fos TerC©iros, o 
rev., Alexandrino Lcitmga celebrou mis-
sa ena,sua cais^t, .gt>vinrlo n o venerando do 

cone reabita deï'oçiu e re"ebendo 
cem jiiedald+, ia nogra da eciAnn Mo,bem 
COMO, sus e:IMU,' filhos,, irin.ïïs e sobri-
nlío•, e' :Lindai al1ru j amigos 1))nis dédi- 
cados, _ 

ct { tit, a za,ntisrtiuia •rlt^ ;ertl at,tendai ns 
sujrlllic:.rs chie t1',o ,fervorosamente lhe 
teclil su{o dirigidas. 

0 Ken m.edi(,0 ,assisogte, sr. dr, Mi-
;,t>zal I onscr::t; tt,i•i sido A'ui mMedicaçar) 
Ko,"M liaiitesfiì -tainheln os enidridos 0 Ca-
rial.tosA,t farmilia t'eem' sido incxoedivei4. 

Coritintiámos a fazer vntoS muito sin-
ceras pe}ns a7 áwoms d'os'e nosso di.stin-
cto 'aluigo. 

AMdIó Carvalho 

Fez eia ,-tlllo de zoolo;We bowilort , nli-
tenkló 'a honrosisainra clarssilicaÇ7o de 
tlistinetO, o laureado estudante de medi-
cilm da do Porto, e„ nos:o bom 
arnìgo sr. `'• delin (;atrorLlhn;dn Siv% o-

lho dq pn)ln ietario. d,: « Folha du, 1T L• 
Ao e tttur).icïta nosso amigo sr, I1•dr" Ln 
do 1;yinho, Muito3 paraben,s. 

C Cavado» 

Entrou iro 21 aüno de publicaçào, es- 
tC )osso l''rGsado c011ei;a de I±lya•ozelialt; ,-
+¡U Cavadop,. Ao aprescntrtr lhe ss n03 
ra,s f.,li^it:tios, dcsojár)loa lhe"'rraaitas 
z)i'ospJ: i:lit•leo. 

Ì 
j 

i 

Novo Arlrtrinïstradt r r.:. 

Acaba de, ser9nompRdot•s•or-
r•ubstitnti0 r'ësté coneodlio.'`tcndo ' 
tictrrgri t•i•tatdó (+Base *Ia' iiltiLiia` ` •` t': {= 

A,E n 
nt0n10 •1)aÍPeS, '•tlf'. Ii4 k " ft?f s- 

túas funcçóés aqui é erceu, logo depois 
du S de Pezerabro. 

•• ltresetitarnor, a s. ex,a as nogs•• s 
r{tI Çtìes, i 

Para o Brazïl 

Pnrtiti ha dia, para 0 Riq. , .. firo, 
aeoanpunhatlq de_ sua , { 1)o• ;.s  : •: ,e 
atrigo rir. doto .,kntor:r. -dif, E. 
conta demorar•;^ nlii npenas :L, 
zes, flue tenham unia viti,ge:x ì"efir., 
que todoa os cens ne,roclo. Iht; e,01,r, 
medida doas seús. desE,jos, SÃO .E>s, nc;süo 
votos., 

Bapttgatrio 

Pslptì.•ou-sc',•ns -+•!itü'çir7za• tltt•xta•feii••tij 
` x • 

nas: eelr ,;la nI tai> ,d•éstu v'ill:i; nmMi-
Ii•10 

tn, da Cnst.a I'a•tella, n .rerlit:td0 .n"r,•á• 

(7latlle d P { in preL : t, Cll?fx rer•eb?u o nolUp 

de Antonio 
1t 
r, 
oram padrinling'• º sr;' fiLn0el RT 

t.ins Cerqueirar, D. Aureli Ll •rL, r 
tios (ryergtteira ; iI51p0rt:ariti•q •) ruprirlttis•it!s 
de BCarg?à„ î 

Penitencia 

Ao fïndnrdas tsrden doa trez :'' atinar 
diaLs da seaaRna. p"5v Lrin, foi onduzi•li; 
prodmiomnlmente d c e„rr+,jrL p'tiAa^hi^J iI 
V AIM Fomeniriba M. ;i11a,•ti:r},o) parai a 
c.^.1)olisk rir' I t?)*cato,' Cl'+'4i't `para a de 
>~io,rR q.,il;Iora Eít Oliverr:i, e d'a qui ncr-
vamente para a er)rja xparochia1 d'a-
quella freguezìn, a •imagéin. d0 niar'tyr 
,8. SobRstião. .• 

(;encenas. dn fii.is t•nn0r•pni:arsm-sº n' 
eta proeiss;LO de peniteiieia, implorando, 
aL Dp_us, por• interínedio deus. Sebastí•, . 
a ,1'r.a,ça ele aceúdir ao pgvo n'esta' crise 
terrivel• chie vamos atravessiandt --- a ca-
restia daL vida e a falta de e}iuvn ^ }que 
fertilise os canlpo.: ,. 1 È 
+Ao rêeollibrta prt)t iss•m• ali =ultirn0 dd-

iningo, pr(gotl.o noBRo ali) igo,.4i• •."c•i•l ,R 

de Alexándrino José Leit l;,a. 

Iláhco de BarecHos' 

A . dignia:gercneia-do-Panc.o 
cellos acab L de crear novos _xainos , :it; 
serviço bancario, . guie ; .inuitos sei-v,igo 
pódeni prestai a Barc011os•' - tVefii ele 
inant.er todos os outros: qne jà vinha ex-
plorariân, o Banco de Bai•eci{os I co i ip -
eumbiae• des,;onta,saqu" sobre .o canti- 
neme, Madeira e, Açores e: fdrne(,r 0'ac-
gues sobre o Br.a,zil,. ordens telear aphieas 
para a ëntregn ou, abertura, de ir•dit• 
e compra e vende qualquer dinheiro-
jaoeda,.' ,. s 

I•cliuitamo•l°:L,dignaL g0ieïicia cio B•,sY: 
i;o de Barcell0s par esta ànaa ini:Iiatt Var, 
que muito ntilisa ao . eoimnercio ,.:..;çuny 
capitRlis4.:li;. ' y• 

Ha ilha 

Ua dias, na freg'aezia de Si: Rbnzo d:a 
JIcha una grupn numeroso de populares 
findou oxionc{ca dos :p:ojlrietaMos tddu tïrt 
quasi todo,? milho que: os'Inesulos peg-
SLtISaelli, e:Ca•eIl<`r<L e41{•, :ali(' IaltiFl)pt22  fi-
zoam no propl•ietxrio 
zia, ar. L' ,onard-(f G-3.•pur .d C'o... f ., u . 
•daí havia codido, :to r;• l.l.c ìrt) "I)aiv etkitLi ,i' 
!Ali, t (dL x u. tlaLnnti l i•1e'de initt n de qa?-, 
poJ).a. diãp(^r, ao pj,t;q r lt 1,5o •-
dai 

Comn'ailf;uns dn;i  2,42U71% 
tl'.LtzCln lnatl.• ,tigri'Sfii''`o• t 
defo,tideu si,, a tiro, ann- com tatn;:t' 
11Qrd:Ule• (11,Lc' l'h¿'t) •Iilutrn üall El;;y 1JH1)iL-

L:ãS e fi?r!rl'ig01'tSI7•1011tC 

€'t ii a fusta ala s, t3•,r:ty 

Ra ou n i uitiìna  
correiite,'• iam l'isiulil ` fit,•sk•,' iii. `{ , 
zeai, a costumada rola/tki ti•f=.iríl 
Bt)iit0, gt.1C fi)r'aiii 11rLI11erOSf.Sá II]:+•Jt 0 

ConCU1'1'I(1"•. 

Toutr:t.:r: aL;li ,3 ilrtfbioas Gi, 
da, Povoe,. de ts"lm: 

. Vidé 4¡..a padirra 



-seção ISOciá1 

Banco cie Seguros + 

Chatnanios a attenç-ao des nossos lei-
tores para o annuilclo que com este titu-
lo inserimos na 2.1, pagina d'esfe jornal, 
e que diz respeito a uma importante 
empreza de seguros 'e operações banca-
rias. 
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o col,eelho cie relalleio 

LIjó.' Tem-sé'alastrado niuitoIn es_~ 
ta freguezia, a eliamada «doença liespa-
nllotan ' 
—Tambem estz-io'enfermas' com a vai-

ríola, diversas pessoas. 
—A fazer uso das aguas das Caldas, 

está n'esta freguezia o rev.' P.e Felicia-
no Go+nes Borges, milito digno parocho 
de S. Romão de Fonte Coberta. 
—Estáo aqui as ex.`1" sr.":D. Gloria 

Barreto.Alão Aipoim, e D. Delphina 
rlthalia Gonçalves Guimarães e filllinha. 
--Tambem aqui esteve a ea.1aA sr.a D. 

Julia Monteverde. 

Faz•.&at, M—A 14, houve hqui a 
festa do SS. Sacramento, que devia ter 
sido feita no 3.° domingo do plissado mez 
de junho. Constou de missy cantada 
com exposição e sern.iào, pelo rev.' rei- 
tor de Milhazes. 

Tivemos o prazer de ver aqui com a 
sua capella, o distineto musico, sr. Pa-

dre Arni•ldo floreira; illnstre abbade de 
Rates. A inusica executada., segundo o 
moto pro1irio, agradou sobremaneira. 

AF,esar .de entendermos pouca do as- 
sutnpto, -gostamos muito e fazemos votos 
para que s, ex-a volte pari c=t •s lados 
anais vezes, para mostrar colho e o que 
ae4deve contar nas egrejas, 
— lIa dias que morreu nesta fregac-

zia e em; casa da sr, a Maria Luiz das 
li:iras, uma mtilhersinha da Póvoa- de 
Garzini'c que á senielhança dos seus ca-
matrndns se. recolheu ern casa d'aquella 
grande benfeitora, onde os l.o},rezinbos 
costumam encontrar agazalho, durantJa 
noite. 0 cadave• foi removido para o 
l:íospital cl'.essa villa, afim de soffi•er ali-

4  I;,ealisa-sc,no prositno 
domingo, 21 do corrente, u'esta fregue- 
ziu, uma solelnne festividade, e:n- honra 
do Santissimo Sacramento. Constará de 
communhão solemne de creanças e láut-
tos, missa cantada e á tarde sermão, se-
guindo-se-lhe unia linda procissáo em 
gize se encorporarão bastantes anjo4,ves-
tidos a capricho: , .3 

Esta solemnidade será precedida d'nm 
tridno euchavistico u• qual será orador 
o rev ° Manoel Vieira Gonçalves, muito 
digno Abbade de S. Vicente d'A'reias, 

ca;npo.—A es.•,n sr.3 D: alaria 
rio Carmo Vello`so de Xirand4 Pereira 
Barreto, da Casa do Rato, embora, irio-
rosainente, continua sentindo algumas 
inellioras, o que do intimo estimamos 

--Um grupo de oito meninos e uuze 
nienidas, recebeu a sagrada coniuiizuhêto 

pela vez primeira. 
r•-A' sua Quinta de Rebol•ido, S.Fin' 

jai, chegou a .. aia sr.a D. Joannu Mar-
«arid,w Peixoto Bourbon, depois duma 
. !( ncia d'algumas semanas, passadas 
no .Porto. 
—Aqui, o ]nilho continua a ser for-

necido aos pobres: a 1 700 reis; mas de-
V ido a unia falta de quatro carros d'a-

quelle cereal,,com que a cortlinissão con-
tava, náo pó e a commissão local forne-
cer mais do que duas fornadas. E', po-
rém, convicção nossa que ná, freguezia 
ainda lui, milho de sobral, etúbOrai os que 
o toem se latniuriem:. ' A 'grande maio-

ria dos proprietarios tem sido- d'umá no-
nerosidnde e lealdade completas; mas 

alguns ha dam proceditnènto in(lualifi-
cavel. x;,% 
—1laverá ahi algucin, com vontade, 

cora;e.ttt e deaisïvto precisas. para fazer 
execut ar aï nova legìslaç lo asobre' o as-
sumpto? •;;.. •. 

Ternos espsrançats, mas •preciso é gneio 
não luija demoras: já não ó nada cudo. 
E tanibem será a ultima : pala.vra $o-

bre o as,sumpto, o decreto ultiino 2 
Bom era que, a tempo, todos soubes-

senzos no que temos de ficar; e que to-
dna eape> inventassem, para se, convence-. 
rern que,as leis se fazem para serem 
cumin idas, pois quasi ni:►guem já está 
disto • convencido. 

'[l a.baal do de, 1)íll llo, ; 

(l1FTOLA DE, SOOU-1.o) 

rende-se.—{'•►li:l;• nesta, re+lac+ião. 

Esta mareada utn;1 par[ida tle pi-
nhciror, lae? ienceltle fatafilia + imel-
re+lo, da Casa cie Có•a,;, ir:i fre-uezia 
h Goios; os paes poder,ào der exami-
Dados des+lc lt`r pelos laretei1(lentes. 

os r (;riuri;ios i•; nh••i ras ser •►o postos 
á, renda no eseriptorio tio ex.`°o Sr. dr. 
José Ba?.nos. '28 cio corrente, 
pela, 1 `, horas-offtcines. sendo ns con-
ilikiies ]Mas á aher•tur•a cia praça. 

Dá. ínforrnaç•ies n' ;rtd' v illa, José dá 
F luti'lt'edo. 

Bareellos, 16 de Jci}iro k1918. 

Cal, suirato, c 
(Cal es[ter•ia1 J)a'ra stilJato} 

irenrle-se. sem coinla+llencia, no esta-
iielecitnento cie fei-Mgíliis de 

v(moel Alves o2ctinko. 

lia, para ► ar la juro cora lry'potheca, 
na mísericórdia de Barcellós. 

61 td » 

th 

O •jorital de rrrctiti larYa tirrt.-
r 

(iem, e cir e7tla{ t%o tlo rorzcethn de 
•.ctr'cell(•s 

v ewle-se uln, uza(lo." l ;ci1i o 
sr. Iodo Villa-Cliá EsWY0e . d'esla rïla. 

S°OWÉ —(Jurnhnte a 
ra-

+•.hitisuu•, ns••rraphuiose e lilppha.ti5mv. 1' o 
ImJq poderoso ça. nipido rcuon°ritu+nte nas doen-
a dc: a•.ntrição, t1 v•,ndsZ na 

P1IAIt:1LV_3 A A. lll . FA1t1A 
Rua cio lar fccuEc r1. Ile)O.11ue 

}3>rr••ellos. 
.•.•r•a.•rs•a•cs•rm•anc•xn•raz•s•n+®nnan..•.. 

1 E,1 _ 0 . E • i 1 . 
_ de : -T 

A_ F 
f• 

Ç 

Ch,), egC- e p€►pelt3rla, Arroz, tasst,car e bacalhai. Azeites espe-
çiaes. de superior q ialidade. 

Deposito da Companhia. Vellla (1•-) Alto Douro. 
Bolacha fina, biscolitos de Vallc•n•;°o l.o•aças 

de trigo e semnas e muitos outros firtir•;us, 
( llúa tlTt iZIIate Ile•a (•Islsta•s. a :I 

RARCLI.r,oS ___ _ ..,.a :"a:• {r - 

E'  F •'1ClC't•S. arinlI as 

I 

_S J _i•• 
 contos IA L IV 

Sede: lPorto 
J 

LoyoS % =1C E•ICI Á: 
, ...a 

Infante D. Henrique, W 

TI:LEI'I30NI+PS { Administração 1:t?8fi secção Maritima 2:10 -) 
( Seccão Expediente 1:M6 Agencia 1:8517 

Lisboa 
Londres 
Parir. 
C hristiania 
Stocko11110 

Copetil ngue 
11.14tç1rid 

nele-tDçães 

Barcellona 
Vigor" 
Genova 
Pnlermo, 
Petro.-r• ido 
New York , t, 
Boston 

e AgeneL,1s , etta3i 

Atherltas 
Bordeos 
A•Iarsélha 
Húvre 
Tinis 
Alger 
M.tlta 

1:800 CORRESPUN DENTES NO PA1Z 

Funchal 
Ponta Delgada 
Horta 
filia de Cabo Ver-
de 

11 li a de Santa 
Maria 

seguros eonGra Jogo, 'roubo, turrzrdios, assaltos, 
gtterrc•; •icil, granz• o, ìr•r•un•açüL.•. 

•►cgu ros waritimos contra todos os rIó' eos. 

(Dtif9ii➢i•ihsle' • ale •v«,xrIas e>3>a► todos os portos do MtiEVA0 

SEGUROS DE (IUI:R1IA 
F" 

Sinistros pa«os ene 1 •I G---1••3 contos, 
I••seº(keaelr(►s: 

J. M. Fernandes Guimarães & C.a; Jo<aq.Ia Pírito -Leite , C.a— Porto 
Banco Nacional Ultraniaríno; 

London Comity & Westrninster Bank; Pinto Leite & Nephews--=Londres 
Crédit Lyonr)ais—Pariz; Revisions Bank—Copenhtagiie." 

:er'g•• d' l►••I';•:®'•fllr• está ene relações com CornpatjtIíds Inglezas, 
Fraticezas, %-11iuraas, Russos, Dinaní•rquezas, Suecas,' 1\Iiarueguezas, 
Americonas o llespmiliolras• 

CORRESPONDEIV'TE EM Narec11a,ç3:4 
a 

1ZliX D. ANT01I0 B.1KI•OSO, 15 

2.m •dt ii•.•1•(• I'ecinlos tos 
e ...   :. SrS. e1¡3ro p rle[a-• 

3 1 

tarios o favor de nos`. avisar clnarido 
tc•nliani alguina partida de pi'••heiros • pa-
ra ver der. 

I.c n11)ralnos tanlheni que a ii-ielhor 
fornia de os vender e Ipor arren?tcltaç•lo, 

reservando os srs. pIr-oprie[arios o di-
reito de os • não entre(ar` suando- hão 
•attinjani preço dite lhes convenha., 

J. Salort y C.a e 1 lqu. 

CAMPO da REPUBLICA 31 a11,0e1 <F lves -C'011,cf,Ínho 
■ 

Sortido completo de florro, ferria;erts, aço, •nrnme zincado, vidraria, 
molduros, etc. etc. Deposito de cale adultos chimicos. Tambo n tem tl 
venda carias de ferro. 

1'l.tÊÇ0S SE,11I C1A 

'AS ÈROLÃS 
I'olk--,L.ore de cv,•l'ttrrzes e tradições da prot'irteia tló 1id•i•rlt.ú 

l+pua cara do atictor: Junqueira, 14— Povoa de Vr:rzït11. 

'1'anrbc;I• •e aeceitatn pedidos na TI - poar:ipliii Ltin1 It—Barccllos 


